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S
alvador — Duran-
te muito tempo, o 
atleticano se acos-
tumou com a tragé-

dia. Foi forjado em injusti-
ças históricas, cresceu na 
inquietude de quem vive-
ra o pior. Sofreu por Rei-
naldo, Cerezo, Éder, Mar-
ques, Guilherme, Ronal-
dinho Gaúcho, Victor e 
tantos outros a quem viu 
se eternizarem na galeria 
de ídolos, mas o fizeram 
sem alcançar a glória que 
tinha o tamanho da es-
pera de uma vida intei-
ra. Chorou nas derrotas, 
enervou-se contra as ar-
bitragens, os times rivais, 
o regulamento, a CBF, a 
televisão, o próprio des-
tino... Mas jamais se ren-
deu. Afinal, quem ama 
não abandona. E o amor 
sempre foi maior que uma 
angústia de cinco décadas 

encerrada ontem, 2 de 
dezembro de 2021: o 

Clube Atlético Mi-
neiro, enfim, é 

bicampeão 
brasileiro 

depois de virada épica 
por 3 x 2 contra o Bahia, 
na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. A hegemonia do 
Flamengo, campeão em 
2019 e 2020, acabou.

Há seis meses, a ca-
minhada teve início tor-
tuoso. A derrota em ca-
sa na estreia foi o princí-
pio de uma série irregu-
lar. Aumentou os temo-
res de uma torcida tão fe-
rida. Mas, a exemplo da 
massa que o empurra, o 
elenco buscou forças pa-
ra reagir. Do banco, Cuca 
— o libertador de 2013 — 
recolocou o barco no pru-
mo. Na 15ª rodada, o ti-
me alcançou a liderança 
— e dali não saiu mais. Em 
36 jogos, são 81 pontos — 
impressionantes 75% de 
aproveitamento.

O criticado Everson 
vingou Taffarel; Nathan 
Silva representou as ge-
rações históricas de gran-
des jogadores formados 
na base; o capitão Junior 
Alonso repetiu Oldair; 
craque, Guilherme Arana 
fez o que ninguém espera 
de um lateral; Allan, Jair e 
Zaracho nunca se entre-
garam e foram quase atle-
ticanos em campo; Nacho 
regeu a orquestra; Hulk vi-
veu — e honrou — o que 
Reinaldo merecia ter vi-
vido; Keno foi o herói e 
entrou para a eternidade.

A épica jornada dos 
heróis de 2021 foi coroa-
da longe de casa, com o 3 
x 2 na Fonte Nova. Do so-
fá de casa ou da mesa do 
bar, os atleticanos acom-
panharam tudo pela tele-
visão. Talvez não tenha si-
do exatamente como nos 
melhores sonhos: com o 
time no Mineirão e as 
arquibancadas lotadas. 
Mas quem tanto espera 
não escolhe a hora. Aqui, 
agora, em Belo Horizon-
te ou na Bahia, a sonhada 
taça voltou a quem a con-
quistou pela primeira vez 
na era moderna.

Da cabeçada de Da-
dá até o chutaço de Ke-
no contra o Bahia, foram 
1445 partidas, mais de 
dois mil gols marcados 
e derrotas emblemáti-
cas. O título escapou en-
tre os dedos com cinco 
vices (1977, 1980, 1999, 
2012 e 2015). Em outras 
12 campanhas, o time 
alcançou terceiro 
ou quarto lugares 
amargos. A es-
pera parecia 
não ter fim.  
Acabou.

BRASILEIRÃO Clube Atlético Mineiro encerra meio século de jejum com temporada quase perfeita: depois do título estadual e do 
bi nacional, Galo parte em busca da conquista da Copa do Brasil contra o xará Athletico-PR para consumar a inédita Tríplice Coroa

Cinquenta tons 
de um bicampeão

Cofres cheios
Campeão brasileiro após 50 anos de jejum, o Atlético-MG 
ultrapassou a marca dos R$ 100 milhões em premiações 
em 2021. Com os valores arrecadados na Libertadores, a 
recompensa pelo principal título nacional e a quantia garantida 
na Copa do Brasil, o Galo consolida uma temporada histórica 
também pelo fator financeiro. O clube faturou R$ 40,9 milhões 
pela campanha até a semi do torneio continental. Na Copa do 
Brasil, arrecadou R$ 15,1 milhões. O Campeonato Brasileiro, por 
sua vez, rendeu ao Galo outros R$ 33 milhões em recompensas.

“A gente merece 
bastante pela 

luta, pela garra, 
eu fiz dois gols 

e só tenho a 
agradecer a Deus 
pelo que fez na 

minha vida”

Keno, 

autor do gol do título

“A gente perdendo de  
2 x 0, e olhando um 
para cara do outro, 

falando vamos, vamos. 
Vamos chegar em 

BH para comemorar 
demais. Eles (torcida) 

merecem demais!”

Hulk, 

artilheiro do Brasileirão


